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RESUMO 

A stevia é uma planta da qual são extraídos steviosídeos, substâncias edulcorantes naturais. Há uma 

demanda crescente por matéria-prima desta planta e os plantios na região do Cerrado surgem como 

oportunidade de negócio, desde que existam cultivares adaptadas e um sistema de produção adequado. Neste 

trabalho, objetivou-se analisar a variabilidade morfológica e molecular de acessos e seleções de stevia, tendo 

em vista o melhoramento genético para sistemas de produção no Cerrado. Nove seleções de stevia foram 

propagadas vegetativamente e, após 60 dias do transplantio, foram analisadas quanto ao vigor (número de 

folhas por planta e altura), período juvenil (número de flores por planta). Amostras de DNA genômico de 

cada seleção foram extraídas e analisadas com base em marcadores moleculares RAPD, os quais foram 

utilizados para estimar distâncias genéticas e realizar análises de agrupamento. As seleções avaliadas 

apresentaram alta variabilidade morfoagronômica e molecular. As seleções 3-26 e 9 se destacaram quanto ao 

vigor e as seleções 1 e 3-19 apresentaram período juvenil mais longo, que é uma característica interessante 

para sistema de produção no Cerrado. Foram obtidos 74 marcadores RAPD, dos quais 90% foram 

polimórficos, o que evidencia a origem genética da variabilidade morfoagronômica. As características 

morfoagronômicas e os marcadores RAPD evidenciaram a variabilidade genética das seleções de stevia que 

estão sendo utilizadas na base de cruzamentos do programa melhoramento genético para sistemas de 

produção no Cerrado. 
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